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Resumo: Protozoários do gênero Cryptosporidium são coccídeos intracelu-
lares obrigatórios de distribuição cosmopolita que parasitam o epitélio gas-
trointestinal de uma ampla variedade de vertebrados. Uma revisão siste-
mática de casos observacionais foi realizada para determinar a prevalência 
global das espécies que causam a criptosporidiose em humanos em diver-
sos países. Artigos científicos foram identificados por meio de busca sis-
temática nas bases de dados. Foram utilizados como critérios de inclusão 
os seguintes aspectos: estudos originais que apresentem relatos de surtos 
ocorridos no mundo publicados entre os anos de 2010 e 2021, disponíveis 
gratuitamente nas bases de dados consultadas em seu formato na íntegra, 
publicados nos idiomas português e inglês. As espécies que predominam 
em humanos são C. hominis e C. parvum, a microscopia e a técnica de PCR 
foram as mais usadas como método de diagnóstico nas amostras de fezes. 
Nas análises de amostras de água foram usadas as técnicas de imunoflu-
orescência e a separação eletromagnética. Portanto, a importância clínica 
do parasito em humanos foi destacada quando este foi associado a surtos 
transmitidos pela água e por alimentos, afetando a saúde pública e a eco-
nomia dos países.
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Prevalence and species of Cryptosporidium in humans

Abstract: Protozoa of the genus Cryptosporidium are obligate intracellular 
coccidia of cosmopolitan distribution that parasitize the gastrointestinal epi-
thelium of a wide variety of vertebrates. A systematic review of observatio-
nal cases was carried out to determine the global prevalence of the species 
that cause cryptosporidiosis in humans in several countries. Scientific articles 
were identified through a systematic search in the databases. The following 
aspects were used as inclusion criteria: original studies that present reports 
of outbreaks that occurred in the world published between 2010 and 2021, 
freely available in the consulted databases in their entirety, published in Por-
tuguese and English. The species that predominate in humans are C. hominis 
and C. parvum, microscopy and the PCR technique were the most used as a 
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diagnostic method in stool samples. In the analysis 
of water samples, immunofluorescence and electro-
magnetic separation techniques were used. There-
fore, the clinical importance of the parasite in hu-
mans was highlighted when it was associated with 
outbreaks transmitted by water and food, affecting 
public health and the economy of countries.
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Introdução

A criptosporidiose é uma infecção causada por pro-
tozoários do gênero Cryptosporidium que acome-
tem principalmente o trato gastrintestinal de seus 
hospedeiros. Possuem uma ampla variedade de 
hospedeiros vertebrados, incluindo os humanos 
(BONSERE et al., 2020).
A importância clínica do parasita em humanos está 
relacionada à sua associação a surtos transmitidos 
pela água e por alimentos (RYAN et al., 2014; EFS-
TRATIOU et al., 2017). Dados biológicos e várias 
ferramentas de genotipagem molecular indicam 
que esse gênero possui aproximadamente 38 es-
pécies válidas e mais de 70 genótipos (FENG et 
al., 2018), sendo 17 delas encontrados em seres 
humanos, com os C. hominis e C. parvum respon-
sáveis pela maioria das infecções. C. parvum está 
associado a fontes zoonóticas, enquanto C. homi-
nis, a fontes antroponóticas (REBECH et al., 2019; 
CHIQUE et al., 2020).
Portanto, os objetivos desta revisão sistemática fo-
ram proporcionar conhecimento sobre a epidemio-
logia do protozoário no mundo, determinar a preva-
lência global e as espécies que mais acometem os 
seres humanos.

Material e Métodos

Uma estratégia de busca foi realizada em 11 de janei-
ro de 2022 para identificar todos os estudos relevan-
tes nas bases de dados Web of Sciences, PubMed, 
Scopus e Science Direct. O formato, Condição, Con-
texto e População (CoCoPop) foi usado para identi-
ficar os termos necessários para a busca (MUNN et 
al., 2018). A pergunta a ser respondida foi “Qual é a 
prevalência e os fatores de riscos associados à crip-
tosporidiose em humanos?”
A estratégia de busca incluiu os Descritores em Ciên-
cias da Saúde (DeCS/MeSH) e palavras-chave rele-
vantes, além dos operadores booleanos AND e OR. 
Os termos de busca usados foram “outbreaks AND 
(Cryptosporidium OR cryptosporidiosis) AND human”. 

Foram considerados os estudos publicados entre 
os anos de 2010 e 2021, somente artigos de pes-
quisa, relatos de casos e de acesso aberto. Todos 
os estudos identificados foram importados para a 
plataforma Rayyan para remoção de duplicatas.
Na primeira triagem, os títulos de todos os estudos 
foram avaliados e, para a revisão sistemática fo-
ram considerados os estudos que reportassem a 
prevalência e os fatores de risco da infecção por 
Cryptosporidium em humanos e cujo idioma fosse 
inglês, português ou espanhol. 
Em uma segunda etapa, os resumos foram então 
avaliados para relevância e elegibilidade baseado 
nos critérios de inclusão, que eram estudos trans-
versais baseados em populações, estudos sobre o 
gênero Cryptosporidium e suas espécies, estudos 
realizados sobre a prevalência e os fatores  de ris-
co em  humanos (adultos/crianças), estudos que  
fornecessem  o tamanho da  amostra total e  de 
casos  positivos e os métodos  de diagnóstico,  es-
tudos  conduzidos em diferentes partes do mun-
do e anos de estudo e que os indivíduos tivessem 
apresentado pelo menos dois episódios de diarreia 
em 24 horas.   
Numa terceira etapa, uma coleta de dados padro-
nizada foi preparada para extrair dos artigos o tí-
tulo dos estudos, o último nome do primeiro autor, 
a população avaliada no estudo (adultos/crianças), 
o local onde o estudo foi realizado, idade da po-
pulação avaliada, ano da publicação, tamanho da 
amostra positiva, espécie ou gênero identificado 
e métodos de diagnóstico.  Após isso, os autores 
avaliaram os artigos quanto à sua elegibilidade 
para inclusão final na revisão sistemática. 

Resultados e Discussão

Somente o gênero Cryptosporidium foi identificado 
nas fezes em dois estudos e nas amostras de água 
em três estudos. As espécies identificadas nas 
amostras de fezes nos demais estudos foram C. 
hominis (10), C. parvum (9), C. cuniculus (1) e C. 
chipmunk (1). Nas amostras de água foram encon-
trados o C. hominis (3) e C. parvum (1), indicando a 
grande prevalência de C. hominis e C. parvum nas 
infecções humanas. A microscopia foi usada como 
método de diagnóstico dos oocistos nas amostras 
de fezes em 12 estudos. Para determinação das 
espécies a técnica de PCR foi utilizada em 20 es-
tudos. Quanto às análises de amostras de água 
foram usadas as técnicas de imunofluorescência 
(6) e a separação eletromagnética (1) e PCR (1) 
(Tabela 1).
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TABELA 1 - Características da amostragem, método de diagnóstico e da espécie identificada dos estudos incluídos na 
revisão sistemática sobre criptosporidiose humana.

NA = número de amostras avaliadas; NP = número de amostras positivas para Cryptosporidium; TP = taxa de prevalência.
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Pelo menos 44 espécies de Cryptosporidium e 
mais que 120 genótipos já foram identificados e C 
hominis e C. parvum são responsáveis por cerca de 
95% das infecções em humanos. Quatro espécies 
foram registradas em humanos nos países estuda-
dos, incluindo C. hominis, C. chipmunk, C. cunicu-
lus e C. parvum. Destes, C. hominis e C. parvum 
foram as espécies mais frequentemente relatadas 
e responsáveis pelos casos em humanos. A pre-
sença do C. parvum em humanos demonstra o po-
tencial zoonótico do patógeno para estudantes de 
medicina veterinária, visitantes de zoológico e in-
divíduos que tem contato com animais domésticos 
e de fazenda assintomáticos, que são importantes 
reservatórios do parasita. 
Esta revisão sistemática avaliou a prevalência ge-
ral de infecção por Cryptosporidium em humanos, 
que foi estimada em 29,04%. A taxa de prevalên-
cia estimada encontrada nos estudos avaliados 
(com casos de ocorrência) é semelhante à obtida 
no Paquistão (29,88%; KHAN et al., 2019) e nas 
Filipinas (28,5%; LABANA et al., 2018), países de 
baixa renda, e superior à encontrada em Botswana 
(17,6%) e sudoeste (12,7%) da África (OMOLABI 
et al., 2022), embora nenhum dos países descritos 
nos estudos incluídos seja considerado de baixa 
renda (G2LM, 2017).  
Para a identificação da espécie do parasita, é ne-
cessária a realização de métodos para a detecção 
de sequencias de DNA do parasita. Os métodos 
atualmente usados na caracterização do Cryptos-
poridium são baseados na reação da cadeia poli-
merase (PCR) (MERO et al., 2017; COSTA et al., 
2021). Ensaios imunológicos, tais como imunoflu-
orescência (direta ou indireta), podem também ser 
usados para identificar Cryptosporidium spp. em 
amostras de água e fezes (OSAKI et al., 2011; CO-
DICES et al., 2013; FERNANDES et al., 2020). O 
método PCR também pode ser usado em análises 
de amostra de água (OSAKI et al., 2013).

Conclusão

A estimativa da prevalência geral de infecção por 
Cryptosporidium em humanos foi de 29,04% e as 
principais espécies identificadas nos estudos foram 
C. hominis e C. parvum, sendo esta última indicati-
va de potencial zoonótico para os seres humanos.
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